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MEMORIAL DESCRITIVO
Especificações técnicas dos serviços de manejo da arborização urbana
Processo Administrativo PMP nº 183558/2026 
Objeto: Prestação de serviços de poda de árvores e demais serviços correlatos, incluindo mão de obra, equipamentos e materiais em todo o município de Piracicaba
1. OBJETO
A Prefeitura do Município de Piracicaba - SP apresenta as especificações técnicas para a contratação de empresa especializada na prestação de Serviços contínuos de engenharia agronômica/florestal, incluindo poda, supressão (erradicação) de árvores, Leucenas e limpeza de palmeiras, com trituração e remoção do resíduo, bem como, o destocamento de troncos, plantio de árvores com aquisição de mudas, serviços de tomografia sônica em árvores, com laudo de caracterização e serviço de compostagem do produto da arborização urbana para manutenção dos espaços e próprios públicos do município de Piracicaba – SP, com fornecimento de materiais, mão-de-obra, equipamentos e ferramentas.
2. PODA E SUPRESSÃO DE ÁRVORES
A poda consiste na remoção de galhos mortos, doentes, danificados ou que representem risco à segurança pública ou interferência com fiação elétrica, iluminação pública ou sinalização viária, classificando-se, quanto à finalidade, em poda de limpeza, de formação, de emergência, de adequação e de rejuvenescimento.
Para efeito de medição, as árvores serão classificadas quanto à altura segundo o seguinte critério:
1. Poda e supressão de árvores até 6,00 m de altura;
1. Poda e supressão de árvores de 6,01 m a 10,00 m de altura;
1. Poda e supressão de árvores acima de 10,01 m de altura.
O manejo de palmeiras será classificado, para efeito de medição, como "poda e supressão de árvores até 6,00 m", dado o menor volume de resíduo gerado.
Os serviços deverão ser executados dentro de técnicas operacionais seguras, sem comprometimento dos equipamentos urbanos existentes, mediante Ordem de Serviço emitida pelo Setor de Manutenção, respeitado o planejamento do responsável técnico. As motosserras deverão possuir licença de porte e uso vigente perante o IBAMA (Instrução Normativa nº 31/2009), a ser apresentada na assinatura do contrato e sempre que houver substituição de equipamento.
2.1. Registro e comprovação da execução
A Contratada deverá registrar fotograficamente todas as fases de execução de cada serviço (antes, durante e depois), incluindo a limpeza do local e o transporte de resíduos, ou meio equivalente indicado pela Administração, cujo relatório fotográfico e de execução constitui condição para o processamento do pagamento.
3. SUPRESSÃO DE LEUCENA (Leucaena leucocephala)
A Leucaena leucocephala é espécie arbórea de comportamento invasor, com capacidade excepcional de rebrotamento após poda ou corte e produção abundante de sementes, exigindo manejo contínuo, incluindo remoção de tocos e, quando possível, do sistema radicular, a fim de reduzir sua regeneração e o impacto sobre a biodiversidade local.
1. Supressão de leucenas até 10 m: trituração e remoção dos resíduos (galhos e troncos);
1. Supressão de leucenas acima de 10,01 m: trituração e remoção do resíduo, igualmente destinado à compostagem.
4. ERRADICAÇÃO E DESTOCAMENTO
A erradicação aplica-se a árvores com risco de queda ou em estado fitossanitário inadequado, adotando-se, para fins de planejamento, a proporção histórica de aproximadamente 1 (uma) erradicação para cada 10 (dez) podas executadas.
O destocamento consiste na remoção mecanizada de tocos e raízes remanescentes até profundidade mínima de 0,30 m em relação ao solo, com escarificação prévia do entorno da cepa e nivelamento final do terreno com o material residual da operação. Para efeito de medição, os tocos serão classificados quanto ao diâmetro à altura do colo (DAC):
1. Destocamento de porte pequeno — DAC até 0,25 m;
1. Destocamento de porte médio — DAC de 0,26 m Acima;
O destocamento somente será executado mediante indicação expressa em Ordem de Serviço, sendo o serviço considerado concluído apenas após a supressão, o destocamento propriamente dito, a limpeza do local (com varrição, se necessária), a trituração, o recolhimento e o transporte dos resíduos.
4.1. CAUTERIZAÇÃO DE RAÍZES 
4.1.1. CAUTERIZAÇÃO PARA CONTER AS RAÍZES: condução de raiz até nível do solo a cauterização de raízes em exemplares arbóreos é um procedimento utilizado para controlar o crescimento das raízes em exemplares arbóreos é um procedimento utilizado para controlar o crescimento das raízes e evitar danos as estruturas próximas, como calçadas, muros e tubulações. Primeiramente, é necessário identificar as raízes que estão com condição fitossabitárias ruins. Esse procedimento pode ser feito por meio de inspeção visual. Será realizado o corte nas raízes que serão contidas a aplicação de nata de cimento. 
4.1.2. CAUTERIZAÇÃO PARA ELIMINAR RAÍZES: A cauterização para eliminação das raízes é um procedimento mais intenso, aplicado quando se deseja desativar permanentemente o sistema radicular. Diferente da contenção, aqui o objetivo é impedir completamente a função da raiz, levando ao seu desligamento fisiológico, com a aplicação de nata de cimento em todo o sistema radicular. 
5. LIMPEZA E TRITURAÇÃO DE RESÍDUOS
Todo o material vegetal resultante das intervenções deverá ser triturado e transportado, em veículo apropriado e coberto, ao local de destinação indicado pela Contratante, para fins de compostagem e reaproveitamento como matéria orgânica em canteiros e praças do Município, em atendimento à Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10).
A trituração, o recolhimento, o transporte e a limpeza completa do local deverão ser concluídos no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas contadas do término da intervenção, admitida dilação mediante justificativa consignada previamente na Ordem de Serviço. Em locais de maior sensibilidade (hospitais, acessos de veículos, áreas de intenso fluxo de pedestres), a retirada dos resíduos deverá ocorrer no mesmo dia da operação.
6. PLANTIO DE MUDAS
O plantio de mudas com altura de 2 a 3m em calçadas visa a manutenção de corredores verdes e a valorização paisagística do espaço público, devendo observar o preparo adequado do solo, a correção de nutrientes, a drenagem eficiente e o espaçamento compatível com o crescimento futuro da copa e do sistema radicular.
1. Seleção de espécies nativas indicadas em lista oficial de espécies recomendadas para arborização urbana e restauração ecológica, vigente à época da execução, e no Manual de Arborização Urbana de Piracicaba, vedado o uso de espécies expressamente desaconselhadas para arborização viária pela literatura técnica (por exemplo, espécies de pequeno porte com raízes agressivas ou toxicidade incompatível com áreas de circulação);
1. Mudas com altura superior a 2,00 m deverão receber tutor de madeira tratada, com comprimento mínimo de 2,40 m, fixado com amarrio que evite estrangulamento do caule;
1. Instalação de protetor de colo em tubo de PVC (20 cm de altura), com diâmetro compatível com o porte da muda, para proteção contra danos mecânicos;
1. Irrigação inicial e manutenção mensal, incluindo remoção de plantas invasoras e reposição de material orgânico, até a estabilização da muda.
7. COMPOSTAGEM DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS
O material orgânico resultante das intervenções deverá ser destinado a locallicenciado às custas da Contratada, com controle de umidade, aeração, temperatura e tempo de compostagem, e sistema de drenagem de águas pluviais que evite assoreamento e contaminação do solo e de cursos d'água, em conformidade com a legislação ambiental aplicável (Lei nº 12.305/10 e regulamentação correlata).

8. TOMOGRAFIA/ULTRASSONOGRAFIA EM ÁRVORES
O diagnóstico não destrutivo do estado interno do tronco e do sistema radicular será executado sempre que a avaliação visual do responsável técnico da Contratante não for conclusiva quanto à saúde do exemplar, visando subsidiar tecnicamente a decisão sobre poda, tratamento fitossanitário ou remoção.
Deverão ser observados, como parâmetros mínimos de desempenho do equipamento — sem indicação de marca ou modelo específico, em atendimento à vedação de direcionamento prevista no art. 41, I, da Lei nº 14.133/21 —: tecnologia de propagação de onda sonora (tomógrafo/ultrassom), no mínimo 8 (oito) sensores, precisão de medição de tempo de propagação de, no mínimo, 0,1 microssegundo, e software de reconstrução de imagem em 2D/3D com representação das zonas de som sólido, comprometido e vazio.
O relatório técnico deverá conter, no mínimo: identificação da árvore (espécie, altura, DAP e localização), descrição da condição fitossanitária, resultado do exame com imagens, diagnóstico conclusivo com recomendação técnica e a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do profissional responsável.
9. SISTEMA DE GERENCIAMENTO INFORMATIZADO E GEORREFERENCIADO
A operação de gerenciamento informatizado e georreferenciamento do manejo arbóreo, prevista mensalmente na planilha orçamentária, permitirá à Administração obter o primeiro inventário arbóreo urbano do Município, com análise espacial detalhada das intervenções executadas, subsidiando a tomada de decisão sobre o planejamento futuro da arborização.
10. EQUIPAMENTOS
É de responsabilidade da Contratada dispor de todos os equipamentos necessários à plena execução dos serviços, tais como motosserras, roçadeiras, motopodas, sopradores, tesouras, vassourões, pás de bico, trituradores de galhos (mínimo de 45 CV), destocador mecanizado e demais equipamentos pertinentes, devidamente licenciados e em condições regulares de uso e manutenção.
11. SEGURANÇA DO TRABALHO
Todos os integrantes da equipe operacional deverão possuir certificação vigente em NR-10 Básico (segurança em instalações e serviços em eletricidade) e NR-35 (trabalho em altura), e os supervisores de campo que atuem em zona de proximidade de rede elétrica deverão possuir, adicionalmente, NR-10 Complementar (Sistema Elétrico de Potência), sem prejuízo do treinamento específico em técnicas de poda referido no Termo de Referência.



Denis Schiavinato
Engenheiro Agrônomo
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